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OBJETIVOS 

1. Avaliar a relação de causa e efeito entre isolamento social e casos de COVID-19 em Sergipe.  

2. Estimar o índice de isolamento social mínimo adequado para redução do número de casos de 

COVID-19 em Sergipe.  

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil enfrenta uma pandemia sem precedentes com um impacto profundo na vida das pessoas. Até 

13 de maio de 2020, dia em que esta nota foi redigida, foram contabilizados 188.974 casos da doença 

e 13.149 óbitos em território nacional. Em Sergipe, uma taxa de crescimento médio de 15% ao dia no 

número de casos tem sido registrada com impacto importante em seu sistema de saúde1, sendo 

confirmados 2268 casos e 42 óbitos por COVID-19 até o momento. A taxa de incidência atual da 

doença no Estado de Sergipe, que possui cerca de 2,2 milhões de habitantes, é de aproximadamente 

100 casos para cada 100.000 habitantes. 

Existem evidências de que os casos não documentados e assintomáticos são os principais transmissores 

do novo coronavirus. Na indisponibilidade atual de uma vacina, medidas de isolamento social e as 

mudanças de comportamento têm se mostrado cruciais na tentativa de impedir a propagação do vírus 

e o colapso dos sistemas de saúde.2 As previsões baseadas em modelos matemáticos têm ajudado os 

formuladores de políticas públicas a tomar decisões importantes em tempo hábil, mesmo com as 

incertezas sobre a COVID-19. Tem sido sugerido que uma redução de 60% na transmissão é um 

indicador de controle da epidemia, mas ainda existem dúvidas sobre quais estratégias de comunicação 

ou ações de distanciamento social devem sem implementadas para alcançar os resultados desejados.3 

Assim, será necessário um certo pragmatismo para a implementação de medidas de distanciamento 

social e quarentena.  
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A eficácia e o impacto social destas medidas dependem da credibilidade das autoridades de saúde 

pública, líderes políticos e instituições. É importante que os formuladores de políticas mantenham a 

confiança do público através do uso de intervenções baseadas em evidências e comunicação totalmente 

transparente e baseada em fatos.4,5 A coleta contínua de dados e a análise epidemiológica são, portanto, 

partes essenciais da avaliação dos impactos das estratégias de mitigação da epidemia, juntamente com 

as pesquisas clínicas sobre os preditores de gravidade e a melhor maneira de gerenciar os pacientes 

com COVID-19.6 

É importante ressaltar que o comportamento individual é crucial para controlar a propagação da 

COVID-19 incluindo os cuidados quanto à higiene das mãos, o uso de máscara de proteção respiratória 

e o distanciamento social. Além disso, são primordiais as ações do governo no sentido de proibir 

aglomerações e fornecer boas instalações de diagnóstico, acesso imediato e tratamento especializado 

para pessoas com as formas graves da doença. Desta forma, sem o fortalecimento das medidas de 

controle e as mudanças no comportamento da população, é provável que o número de casos continue 

crescendo e ocorra saturação precoce do sistema de saúde, com aumento substancial no número de 

mortes.  

Apesar das indispensáveis medidas já adotadas pelas autoridades locais, que incluem por exemplo o 

fechamento de escolas, universidades e de alguns segmentos empresariais, interdição de espaços 

públicos e a obrigatoriedade do uso de máscaras, a estratégia adotada até então pode não ter sido 

suficiente para frear a transmissão do vírus uma vez que depende muito da conscientização e adesão 

das pessoas. É fato que as mudanças no comportamento indicam o nível de preocupação da população 

com essa infecção específica e têm reflexos importantes no aumento do número de casos de COVID-

19 no Brasil e em Sergipe.  

Diante do número crescente de casos confirmados da doença em Sergipe acompanhado do baixo índice 

de isolamento social reportado e a saturação precoce do sistema de saúde, elaboramos esta nota técnica 



4 
 

 
PROF. DR. PAULO RICARDO MARTINS-FILHO | LPI/UFS 

com o objetivo de avaliar a relação de causa e efeito entre isolamento social e casos de COVID-19 em 

nosso Estado. Além disso, tentamos estimar o índice de isolamento social mínimo adequado para que 

uma redução do número de casos de COVID-19 em Sergipe possa ser vislumbrada. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo utilizou dados secundários relacionados aos índices de isolamento social e número 

de casos novos de COVID-19 em Sergipe. Os índices de isolamento social foram obtidos a partir dos 

dados publicados na página da In Loco (www.inloco.com.br), empresa de tecnologia que vem 

trabalhando no mapeamento da movimentação de pessoas no país através de sensores presentes em 

cerca de 60 milhões de smartphones, preservando-se a privacidade dos usuários. O rastreamento sobre 

a movimentação destes usuários é obtido com precisão indoor por meio de GPS e triangulação de redes 

Wi-Fi, sinal de Bluetooth e de telefonia. A análise é feita através de polígonos de 450 metros de raio, 

sendo verificado em tempo real se as pessoas estão saindo deste limite ou não. Assim, o índice de 

isolamento social representa o percentual de moradores que ultrapassaram esse perímetro em um dia. 

O número de casos novos de COVID-19 foi obtido através dos boletins epidemiológicos fornecidos 

pela Secretaria de Saúde do Estado de Sergipe (https://todoscontraocorona.net.br/boletins/). Os dados 

foram coletados a partir de 21 de março de 2020 e seguiu-se até 13 de maio do corrente ano. O número 

de casos acumulados de COVID-19 em Sergipe também foi verificado.  

A relação entre o número de casos novos de COVID-19 (variável dependente) e os índices de 

isolamento social (variável independente) nesta série temporal foi analisada através de um modelo de 

regressão linear pelo método dos mínimos quadrados tendo em vista sua simplicidade conceitual e 

operacional. A ideia foi de capturar como as mudanças nos índices de isolamento social afetaram o 

número de casos de COVID-19 em Sergipe.  
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Uma equação linear para o cálculo de um índice de isolamento social mínimo a fim de acarretar a 

redução do número de casos novos de COVID-19 no Estado foi definida seguindo a expressão: 

Y = β0 + β 1Xi 

onde,  

Y = número de casos novos de COVID-19;  

β0 = intercepto;  

β1 = inclinação populacional;  

Xi = índice de isolamento social;  

 

Foi adotado um nível de significância de 5% e considerado os pressupostos de validação e as limitações 

do modelo. As análises foram realizadas utilizando-se os programas estatísticos BioEstat (versão 5.3, 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Belém, Pará, Brasil) e JASP (versão 0.9.2; 

University of Amsterdam, Amsterdam, The Netherlands).  

 

RESULTADOS 

Os dados fornecidos pela In Loco por geolocalização mostram um índice de isolamento social superior 

a 50% em Sergipe no período compreendido entre 22 e 29 de março de 2020, com taxas variando entre 

55.4% e 59.4%. Até o final do mês de março, Sergipe havia confirmado 18 casos de COVID-19. A 

partir do dia 30 de março, houve um decréscimo importante e progressivo nos índices de isolamento, 

sendo registrado valores superiores a 50% em apenas 02 dias: 05 de abril (51.5%) e 19 de abril (50.9%). 

O índice de isolamento social ao final desta série temporal foi de 42.2% havendo registro de 2268 

casos confirmados de COVID-19 no Estado e um aumento percentual médio diário de 15% no número 

de casos acumulados a partir do início do mês de maio (Figura 1). Foi observada uma relação inversa 

e estatisticamente significante entre os índices de isolamento social e o número de casos novos de 

COVID-19 em Sergipe (p = 0.010) (Figura 2). A equação linear gerada a partir dos parâmetros 
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estimados no modelo de regressão (Y = 261.3 – 5.0Xi) mostra que cada acréscimo de 5% no índice de 

isolamento social poderia representar uma redução de 25 novos casos de COVID-19 em Sergipe. De 

acordo o presente modelo, um índice mínimo de isolamento social de 52.3% seria necessário para 

desacelerar o avanço da doença e vislumbrar o declínio da curva epidêmica.  

 

 

Figura 1. Índices de isolamento social (barras cinzas verticais) e número de casos confirmados de 

COVID-19 em Sergipe.  
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Figura 2. Regressão linear avaliando a relação entre índices de isolamento social por geolocalização 

e número de novos casos de COVID-19 em Sergipe. 

 

CONCLUSÕES 

Apesar das limitações dos modelos matemáticos e da complexidade do cenário epidemiológico atual, 

os resultados deste estudo demonstram a importância e a necessidade de melhora nos índices de 

isolamento social no Estado de Sergipe para que haja uma redução do número de casos de COVID-19. 

O aumento nos índices de isolamento social através de medidas rígidas de controle de transmissão da 

doença e otimização das campanhas para uma maior conscientização da população em todo o Estado 

deverá repercutir também no número de óbitos e na prevenção do colapso do sistema de saúde 

juntamente com a ampliação dos leitos disponíveis em consonância com a primeira nota técnica 

emitida pelo nosso laboratório no início do mês de maio.   
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